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1. INTRODUÇÃO 
 

 Este trabalho apresenta uma reflexão sobre a Oficina “Compreendendo a 
Fórmula de Bhaskara”, a qual foi aplicada com alunos do 9° ano do Ensino 
Fundamental de uma escola pública estadual de Pelotas/RS. Nesta escola 
atuamos como bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID) e desenvolvemos diferentes oficinas, pois entendemos que 
“através dos jogos a criança aprende brincando, ela inventa, descobre, aprende e 
valida suas habilidades, explora as suas potencialidades e sua afetividade se 
harmoniza em relação a si própria e ao outro” (FRANCO et al, 2018, p. 2).  

Podemos perceber que os estudantes tem um melhor desempenho em 
Matemática quando aprendem jogando, porque estão se divertindo e acabam 
compreendendo melhor o que foi proposto. Para eles, estes momentos são de 
extrema importância, além das brincadeiras eles estão aprimorando os seus 
conhecimentos sobre determinado conteúdo matemático. Acreditamos que 
“através do jogo o aluno demonstra participação ativa, assim vivenciando a 
construção de seu próprio conhecimento conscientemente, envolvendo a 
sensorialidade, a percepção, o afeto, o pensamento e a imaginação” (FRANCO et 
al, 2018, p.3). 

 
2. METODOLOGIA 

   
A presente oficina foi desenvolvida a partir de um jogo, o qual foi pensado 

logo após ver os conteúdos que a professora do 9º ano estava abordando. Foi 
elaborado de maneira simples, com o objetivo de encontrar o delta e as raízes de 
diferentes equações do 2º grau. 

Foram preparadas algumas cartinhas com equações, conforme figura 1, as 
quais foram entregues aos alunos para que eles as resolvessem e trouxessem os 
resultados obtidos, para a correção.  

 
 
 



 

 

 
Figura 1: Cartinhas utilizadas na oficina. 

Fonte: Os autores, 2023. 
 

A dinâmica foi realizada entre cinco grupos já divididos, um aluno pegava 
uma cartinha com uma equação e voltava onde estava o seu grupo para efetuar a 
resolução. O grupo que resolvesse um maior número de equações em menos 
tempo, somaria a maior pontuação, vencendo a competição. 

Logo após o término do jogo os alunos responderam um questionário de 
avaliação da oficina. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A dinâmica ocorreu na escola, nos dois primeiros períodos de aula. Os 

alunos se dividiram em grupos e logo em seguida foram para o pátio onde ocorreu 
a atividade. 

Ao analisar os questionários de avaliação da oficina, percebemos muitos 
resultados positivos. Os alunos, em sua maioria, gostaram de participar da oficina, 
acharam bem interessante o modo como foi elaborada. Relataram que  
aprenderam mais sobre o conteúdo, como efetuar o cálculo e como realizá-lo de 
modo mais rápido. Analisaram situações em que encontraram o valor do delta 
igual a zero e também, aprenderam sobre o resultado negativo para delta. 

Além disso, os estudantes trabalharam em equipe, o que é algo muito 
positivo para o aprendizado, uma parceria em que um ajuda o outro a 
compreender e a avançar no conteúdo. 

Infelizmente, alguns alunos não conseguiram desenvolver os cálculos com 
rapidez, porque se sentiram sob pressão e isso acabou os prejudicando, mas, 
além disso, eles tiveram diversas dificuldades desde montar o cálculo até achar 
as raízes das equações. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Primeiramente, percebemos que trabalhar com jogos é muito importante, 

pois os alunos aprendem de forma mais leve e divertida sobre determinado 
conteúdo, além de trabalharem em equipe, o que ajuda na socialização e no 
desenvolvimento. Esses momentos são ótimos para reflexão de que podemos 
aprender com o colega e não apenas com o professor. 

Por fim, o uso de jogos como uma metodologia de ensino é algo muito 
positivo, pois despertamos ainda mais a curiosidade dos alunos e a vontade de 
aprender. 
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